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RESUMO: A gestão de resíduos sólidos na Amazônia enfrenta desafios significativos devido a 
entraves sociais, econômicos, políticos e ambientais, exacerbados pelo rápido crescimento urbano. O 
objetivo deste artigo é examinar os desafios específicos enfrentados pela gestão de resíduos sólidos, na 
região Amazônica, buscando descrever as soluções viáveis para melhorar o tratamento dos resíduos, 
além de dar vistas à reciclagem, como uma das opções para minimizar os impactos do descarte. A 
análise foi realizada com base em observações de práticas locais e dados obtidos de relatórios técnicos, 
visitas a instalações e entrevistas com gestores no Estado do Amazonas. A infraestrutura de gestão de 
resíduos é insuficiente, com a maioria dos municípios, que utilizam lixões, ou seja, sem tratamento. 
Dessa forma, trabalhar a reciclagem, a partir dos 7 Rs, a logística reversa, a implantação e 
acompanhamento dos aterros, a geração de novas tecnologias otimizam a melhoria desse processo e a 
minimização dos impactos gerados. A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) enfrenta 
desafios de implementação devido à infraestrutura deficiente e baixa adesão às práticas recomendadas. 
A gestão de resíduos sólidos na Amazônia requer uma abordagem integrada com práticas como a 
coleta seletiva, investimentos em infraestrutura e a colaboração entre setor público, privado e 
comunidade, visando garantir o desenvolvimento sustentável. 
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SOLID WASTE MANAGEMENT AND RECYCLING - 

CHALLENGES AND SOLUTIONS FOR THE AMAZON 
  
ABSTRACT: Solid waste management in the Amazon faces significant challenges due to social, 
economic, political, and environmental barriers, further exacerbated by rapid urban growth. This 
article aims to examine the specific challenges encountered in waste management in the Amazon 
region, explore viable solutions to improve waste treatment, and consider recycling as an option to 
minimize disposal impacts. The analysis is based on observations of local practices, data from 
technical reports, site visits, and interviews with managers in the State of Amazonas. The waste 
management infrastructure is inadequate, with most municipalities relying on dumpsites that lack 
treatment. Thus, improving recycling through the 7 Rs, reverse logistics, landfill management, and the 
development of new technologies can enhance this process and reduce impacts. The National Solid 
Waste Policy (PNRS) faces implementation challenges due to poor infrastructure and low adherence 
to recommended practices. Effective waste management in the Amazon requires an integrated 
approach, including selective collection, investment in infrastructure, and collaboration between the 
public sector, private sector, and communities to ensure sustainable development. 
KEYWORDS: Waste management, recycle, environmental impacts. 
 
INTRODUÇÃO 

A gestão de resíduos sólidos se tornou uma urgência para a sustentabilidade do mundo 
moderno, assumindo um caráter ainda mais desafiador, quando observamos todos os entraves gerados, 
e que parecem ser ainda mais complicados, quando delimitados pela região amazônica, sendo uma 
série de conflitos complexos que desafiam a eficácia dos sistemas de gerenciamento. Conflitos esses, 
que surgem frequentemente de questões sociais, econômicas, políticas e ambientais.  



 

 

 

Em linhas gerais, o termo "lixo" é frequentemente utilizado para descrever qualquer tipo de 
resíduo descartado de maneira informal. No entanto, "resíduos sólidos" é um conceito mais técnico, 
que se refere a materiais em estado sólido, que são descartados após o uso. A distinção entre lixo e 
resíduos sólidos é crucial para a compreensão dos desafios de gestão, pois enquanto os resíduos 
sólidos podem ser tratados e gerenciados de forma planejada, o lixo, na maioria das vezes denota uma 
falta de organização e controle. 

Os resíduos sólidos, que englobam uma ampla gama de materiais descartados após o uso, são 
otimizados em sua geração pelo rápido crescimento urbano, necessitando de um tratamento adequado, 
explicado principalmente pela escassez de infraestrutura. A região, portanto, enfrenta um dilema 
significativo no tocante ao processo de equilíbrio entre o desenvolvimento econômico junto a 
preservação ambiental, em um contexto de gestão de resíduos e cumprimento de legislação. 

A crescente geração de resíduos está intimamente ligada ao aumento do consumo, e sabe-se 
ainda que, a combinação de diferentes fontes contribui para o acúmulo de resíduos na região 
amazônica, acentuando os desafios da gestão. O estilo de vida moderno, caracterizado por uma cultura 
de descarte, resulta em uma produção excessiva de resíduos, o que, por sua vez, intensifica a 
necessidade de um gerenciamento ordenado, eficiente, O estilo de vida contemporâneo, marcado por 
uma cultura de descarte, leva a uma produção excessiva de resíduos. Isso, por sua vez, aumenta a 
necessidade de um gerenciamento eficaz e organizado, embora frequentemente o processo retorne à 
sua forma original, sem uma verdadeira mudança na forma como lidamos com essa questão ambiental. 

O objetivo deste artigo é examinar os desafios enfrentados pela gestão de resíduos sólidos, na 
região Amazônica, buscando descrever as soluções viáveis para melhorar o tratamento dos resíduos, 
além de dar vistas à reciclagem, como uma das opções para minimizar os impactos do descarte. A 
intenção é fornecer uma visão sobre as dificuldades e possíveis estratégias para enfrentar o problema 
de forma concreta, dada a urgência observada. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A análise é baseada em observações de práticas locais da gestão de resíduos, incluindo 
acompanhamentos in loco realizados no Estado do Amazonas. Esta escrita se baseia ainda em 
relatórios técnicos sobre a gestão de resíduos sólidos, incluindo uma análise de documentos 
provenientes de projetos de implementação de políticas públicas, e estudos de caso sobre práticas de 
gestão de resíduos em diferentes localidades da Amazônia. Esses documentos fornecem uma base 
sólida para entender as políticas existentes e suas lacunas em procedimentos de implementação. 

Informações sobre os principais entraves da implementação e do gerenciamento foram obtidos 
por meio de visitas a instalações de tratamento de resíduos, entrevistas com gestores locais e análise de 
dados sobre a geração e destinação de resíduos. Essa abordagem combinada permite uma avaliação 
detalhada da situação atual e das práticas de gestão de resíduos na região, oferecendo insights práticos 
sobre os desafios e soluções possíveis. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise indicam que a gestão de resíduos enfrenta uma série de desafios 
críticos. Inicialmente, a infraestrutura para a gestão de resíduos é insuficiente para lidar com o volume 
crescente de resíduos gerados, pela população. O Brasil gera aproximadamente 80 milhões de 
toneladas de resíduos sólidos por ano, com uma média per capita de 380 kg, em 2.000 aterros 
sanitários em operação, aproximadamente. Entretanto, muitos não atendem aos padrões estabelecidos 
pela PNRS, enfatizando também que a prática operacionalizada pelo descarte incorreto e sem 
tratamento proporcionam sérios impactos ambientais, como a contaminação do solo e da água, e 
contribuem para a degradação dos ecossistemas. 

Na Amazônia, a situação é ainda mais crítica, com poucos aterros sanitários bem geridos. 
Dados indicam que, em 2022, apenas 17% dos municípios na Amazônia estavam adequadamente 
atendidos por sistemas de aterros sanitários, enquanto a maioria ainda recorre a lixões e áreas não 
regulamentadas para o descarte de resíduos.  



 

 

 

Em muitas cidades, especificamente no Amazonas, 61 dos 62 (99%) municípios do Estado, 
apresentam resultados negativos sobre a gestão de resíduos, explicado pela coleta e pelo tratamento de 
resíduos, quase inexistentes e realizado de forma inadequada, resultando em práticas improvisadas 
como o depósito de resíduos em lixões e áreas não autorizadas (SEMA, 2012), sendo estimados 
3.153,29 t/dia de resíduos produzidos. À exceção de Manaus e Nhamundá, nenhum município do 
interior possui projeto de coleta seletiva de materiais recicláveis, estruturado, implantado nem pelo 
Estado nem por Prefeituras Municipais. e mesmo tendo mais dois aterros sanitários concluídos, nas 
cidades de Coari e Maués, eles não estão em operação (IPAAM, 2024). 

O futuro das cidades que não implementam um tratamento adequado dos resíduos sólidos é 
preocupante, visto que sem um manejo apropriado, o acúmulo de lixo nas ruas e áreas periféricas leva 
ao desenvolvimento de lixões a céu aberto, produzindo também emissões de gases tóxicos. Ademais, a 
falta de coleta eficiente contribui para o surgimento de problemas relacionados à saúde, pois resíduos 
não tratados podem abrigar vetores de doenças e que podem ser agravados se adicionarmos o 
crescimento populacional e a urbanização desordenada, resultando em um ciclo vicioso de 
deterioração ambiental e qualidade de vida, tornando esses espaços mais vulneráveis. 

Podemos ainda, mencionar o consumo e consumismo, ressalvando ainda a obsolescência 
programada, refletindo uma questão central na gestão de resíduos sólidos, considerando ser uma 
estratégia onde os produtos são projetados para ter uma vida útil limitada, forçando os consumidores a 
substituir frequentemente itens, gerando uma quantidade crescente e constante de resíduos. O consumo 
desenfreado leva a um ciclo de produção e descarte contínuo, contribuindo para a geração excessiva de 
resíduos e a degradação ambiental. Desta forma, incentivar o consumo sustentável e combater a 
obsolescência programada são condições cruciais para reduzir a carga sobre os sistemas de gestão de 
resíduos e minimizar os impactos gerados, em detrimento do meio ambiente. 

Uma outra relação está no elo existente com as mudanças climáticas, em que o acúmulo de 
resíduos não tratados contribui para a emissão de gases de efeito estufa, como metano, que é liberado 
na decomposição anaeróbica de resíduos orgânicos em aterros. Esse efeito amplifica o aquecimento 
global e altera padrões climáticos. A falta de políticas eficazes e a gestão inadequada dos resíduos 
sólidos intensificam esses problemas, podendo contribuir com os eventos climáticos extremos. Além 
disso, a queima de resíduos para reduzir volumes também contribui para a poluição atmosférica. 
Abordar a relação entre resíduos sólidos e mudanças climáticas requer estratégias integradas que 
incluam redução, reutilização, reciclagem e tratamento adequado dos resíduos. 

Observando essas condições e tudo o que pode ser gerado, a legislação brasileira, representada 
pela Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) – Lei 12.305/2010, estabelece diretrizes para a 
gestão integrada e o gerenciamento dos resíduos sólidos. No entanto, a implementação efetiva da 
PNRS na Amazônia tem sido lenta e enfrenta diversas dificuldades. A falta de recursos financeiros e 
de infraestrutura apropriada tem impedido a aplicação completa das diretrizes, resultando em uma 
grande parte dos resíduos sendo inadequadamente destinados a lixões. Desde sua implementação, a 
PNRS tem buscado uma transição de aterros para modelos que buscam segurança em sua implantação 
e tratamento, e que sejam ambientalmente corretas. Contudo, os entraves continuam a existir, muitas 
vezes restritos pelas políticas públicas não implantadas de forma correta ou a falta do 
acompanhamento que de fato ordene esse processo. 

O avanço da legislação tem incluído medidas para a erradicação desses depósitos irregulares e 
a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, com ênfase na responsabilidade de 
fabricantes, importadores e consumidores. As principais metas da PNRS incluem a universalização da 
coleta e tratamento dos resíduos, a promoção da educação ambiental e a criação de sistemas de 
logística reversa. No entanto, o cumprimento dessas metas enfrenta desafios significativos, 
especialmente em regiões com infraestrutura deficiente e baixa adesão às práticas recomendadas. 
Outro aspecto relevante é a baixa taxa de conscientização e participação da população nas práticas de 
gestão de resíduos, que não estão suficientemente informados sobre a disposição dos resíduos, a 
importância da separação de resíduos e da reciclagem. A educação ambiental e campanhas de 
conscientização e sensibilização são, portanto, essenciais para melhorar a participação da comunidade 
e garantir que as práticas de gestão de resíduos sejam concretas. 



 

 

 

A linha do tempo da gestão de resíduos sólidos no Brasil revela uma evolução significativa 
desde o período colonial até os dias atuais, mas também revelam, as limitações enquanto ao <pensar 
ambiente=. No início, a gestão de resíduos era rudimentar, com a disposição dos resíduos em áreas 
abertas e a prática de queimadas. Com o crescimento urbano e a industrialização, surgiram os 
primeiros lixões e a necessidade de regulamentação, que só aconteceu mais de um século e meio 
depois. A década de 1990 trouxe avanços com a criação de legislações específicas, culminando com a 
PNRS em 2010 e nos últimos anos, houve um avanço nas práticas de coleta seletiva e reciclagem, mas 
ainda há desafios, como a erradicação de lixões e a mudança no modelo de consumo. 

Nesse contexto, entramos no debate das soluções, em que são necessárias diversas ações, 
como por exemplo, a implementação de sistemas de coleta seletiva e compostagem, práticas simples, 
porém ainda pouco praticadas. Isso poderia reduzir significativamente a quantidade de resíduos 
destinados a aterros. A coleta seletiva facilita a separação de materiais recicláveis na origem, enquanto 
a compostagem transforma resíduos orgânicos em adubo, diminuindo a carga de resíduos nos aterros e 
proporcionando um recurso útil para a agricultura local. A adoção dessas práticas tem mostrado 
resultados positivos em diferentes regiões e pode ser adaptada para atender às necessidades específicas 
da Amazônia. 

Além disso, a modernização da infraestrutura de gestão de resíduos é crucial, quando se 
considera a construção de aterros sanitários adequados e a implementação de tecnologias avançadas de 
tratamento, como a digestão anaeróbica para a produção de biogás e a incineração controlada, que 
reduzem o volume de resíduos e gera energia. Essas tecnologias oferecem uma solução para o 
problema dos resíduos e podem contribuir para o desenvolvimento sustentável da região. 

Entendendo a necessidade de reestruturar esse modelo, vislumbra-se a logística reversa, que 
vem recuperando produtos após seu uso, devolvendo ao ciclo produtivo, reduzindo a necessidade de 
novos recursos e acaba sendo determinante, para a gestão de resíduos específicos, como 
eletroeletrônicos e embalagens, por exemplo. No Brasil, a implementação da logística reversa ainda 
lida com obstáculos, como a necessidade de regulamentação mais rigorosa e maior conscientização 
dos consumidores e empresas sobre a sua importância. 

Muitas são as intervenções a serem realizadas, porém não podemos esquecer que essa 
condição tem como premissa uma atitude de sustentabilidade, que pode ser compreendida em três 
dimensões: pessoal, urbana e global. No nível pessoal, envolve mudanças nos hábitos cotidianos, 
como redução de consumo, reciclagem e escolhas conscientes sobre produtos. No contexto urbano, 
refere-se à adoção de políticas e práticas que promovam a sustentabilidade, como coleta seletiva e 
projetos de infraestrutura verde. Globalmente, a atitude sustentável se relaciona com acordos 
internacionais e esforços colaborativos para enfrentar desafios ambientais, como as mudanças 
climáticas e a perda de biodiversidade. Cada uma dessas dimensões é interdependente, mas que se 
aliada, com a educação ambiental, se torna resposta fundamental para lidar com os resíduos sólidos. 

Conscientizar a população sobre a importância da redução, reutilização e reciclagem pode 
transformar hábitos e comportamentos relacionados ao manejo de resíduos. Programas educacionais 
nas escolas, campanhas de sensibilização e iniciativas comunitárias desempenham um papel vital em 
informar e engajar os cidadãos, conforme o crescimento das cidades e a complexidade dos desafios 
ambientais. 

Assim, agregar conceitos e ações são fundamentais para um projeto de gerenciamento robusto, 
entre eles usando a aplicação dos atuais 7 Rs (reduzir, reutilizar, reciclar, reaproveitar, repensar, 
recusar e remover), sendo uma <obrigação estratégica= para a mudança de atitude e melhoria nos 
processos que buscam minimizar os desafios enfrentados. 

Não obstante, a colaboração entre o setor público e privado também exerce um papel 
importante nessa transformação, em que parcerias que envolvem investimentos em infraestrutura e 
desenvolvimento de tecnologias podem acelerar a implementação de soluções eficazes. Além disso, a 
participação ativa das comunidades locais e a promoção de práticas sustentáveis são essenciais para o 
sucesso dessas iniciativas, incluindo ainda propostas como instalar políticas de responsabilidade 
estendida do produtor (REP), que exigem que os fabricantes assumam a responsabilidade pelo ciclo de 



 

 

 

vida de seus produtos, incluindo o descarte, promovendo a colaboração entre indústrias, governos e 
organizações não governamentais para melhorar o desempenho ambiental. 
 
CONCLUSÃO 
 A gestão de resíduos sólidos na Amazônia é um desafio multifacetado que requer uma 
abordagem integrada e soluções inovadoras. Embora a Política Nacional de Resíduos Sólidos ofereça 
diretrizes importantes, a implementação efetiva dessas normas é dificultada pela falta de infraestrutura 
e recursos na região. A adoção de práticas como a implementação dos 7 Rs, coleta seletiva, e 
compostagem, juntamente com investimentos em infraestrutura e tecnologia, é crucial para enfrentar 
os desafios da gestão de resíduos. 
 A colaboração entre o setor público, privado e a comunidade é essencial para o 
desenvolvimento e a aplicação de soluções eficazes. A promoção da educação ambiental e a revisão 
das políticas públicas também são fundamentais para melhorar a gestão de resíduos e garantir um 
desenvolvimento sustentável na região amazônica. Somente com uma abordagem abrangente será 
possível melhorar a gestão de resíduos sólidos e preservar o meio ambiente na Amazônia. 
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